
 

 

               

Experiências de mulheres no contexto da pandemia: a violência por 

parceiro íntimo 

 

Margareth Ap. Santini de Almeida1 

                                                                                       Marli Teresinha Cassamassimo Duarte2 

Fabiana Lobo Mota3  

                                                                                                      Rayene Mateus Vieira Cunha3 

                                                                                                             Dinair Ferreira Machado1 

 

 

RESUMO 

 

A pandemia (COVID-19) causada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2), foi acompanhada de 

problemáticas de diversos segmentos, na área da Saúde, Economia e Social como um todo. 

Neste contexto, o distanciamento social que preconiza o isolamento dos indivíduos em suas 

casas pode tornar as mulheres ainda mais vulneráveis a situações de violência pelo parceiro. 

Objetivou-se investigar a experiência das mulheres no contexto da pandemia da COVID 19 

quanto conhecimento da rede de atenção e situação de violência por parceiro íntimo. É um 

estudo observacional, por meio digital, através de Websurveys. As participantes foram captadas 

por divulgação da pesquisa nos vários meios de comunicação digital e incluídas mulheres 

maiores de 18 anos. Os dados foram obtidos por meio da aplicação de um questionário acessado 

pela internet. O link para acesso foi disponibilizado via e-mails de grupos e redes sociais 

(WhatsApp, Facebook, Twitter e Instagram), por um período de três meses. Participaram da 

pesquisa 1142 mulheres, sendo 43,9% na faixa etária de 40 a 59 aos. Das participantes, 92,4% 

relataram conhecer algum serviço da Rede de Apoio a Mulher em Situação de Violência, 

predominando a Delegacia da Mulher (84,3%). O surgimento ou intensificação de conflitos 

familiares no período do distanciamento foi mencionado por 32,1%. Verificou-se que 402 

(35,4%) participantes conheciam alguém que havia sofrido agressão no período na pandemia 

por parceiro íntimo e 121 (10,6%) relataram que elas mesmas haviam sofrido agressão pelo 

companheiro, sendo que destas, 82,7 % sofreram violência psicológica, 38,0% reportaram a 

amigos e 5% fizeram denúncia formal.  Reconhecer a situação de violência das mulheres frente 

a um momento de pandemia, possibilita aos serviços a construção de estratégias de 

acompanhamento dessas mulheres, visando à articulação da rede de serviços de apoio.  
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